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Depois da perplexidade 
inicial com a confirmação 
da candidatura do empre-
sário Sílvio Santos pelo 
PMB, já que poucos acredi-
tavam que ela se concreti-
zasse, a reação da maioria 
dos outros partidos foi de 
acusar o Palácio do Planal-
to como "autor da trama 
desestabilizadora das elei-
ções". O coordenador 
político da campanha de 
Fernando Collor de Mello, 
deputado Renan Calheiros, 
líder do PRN, foi taxativo: 
"O complô do presidente 
Sarney começou com o ve-
to da exigência de filiação 
partidária, visando atingir 
Collor, dando possibilidade 
a eventuais candidaturas 
como a de Antônio Ermírio 
de Moraes que foi tentada 
sem sucesso e agora essa 
do Sílvio Santos". 

Mesmo assim, o PRN ga- • 
rantiu através do seu as-
sessor de imprensa, Clau-
dio Humberto Rosa e Silva, 
que o partido não tentará 
impugnar a candidatura do 
apresentador de televisão 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Ele, inclu-
sive, mandou carta ontem 
ao jornal "Folha de S. Pau-
lo" desmentindo noticiário 
sobre iniciativa nesse sen-
tido. Já o empresário brasi-
liense Paulo Octávio Perei-
ra, ligado a Collor, tentava 
arregimentar outros parti-
dos para uma ação conjun-
ta contra a legalidade da 
candidatura de Sílvio San-
tos. 

Enquanto isso, nos comi-
tês do PDT, PT e PDS, os 
assessores da campanha 

' procuravam coletar docu-
mentos para impugnar o 
novo candidato do PMB, 
por ser concessidhário de 
um canal de televisão. A le-
gislação determina que 
quem tiver concessão pú-
blica, como é o caso, de TV 
e Rádio, deve 
desencompatibilizar-se 
três meses antes das elei-
ções. Há ainda um movi-
mento no PT para que o 
TSE investigue uma supos-
ta compra da legenda do 
PMB por Sílvio Santos do 
ex-candidato Armando 
Corrêa, "que foi um autên-
tico leilão", conforme o de-
putado_ Paulo Delgada_dis-- 
se à Agência Globo. 

No PDT, o candidato 
Leonel Brizola vai procu-
rar juntar suas críticas an-
tigas ao proprietário da TV 
Globo, Roberto Marinho, 
com novos ataques ao dono 
do Sistema Brasileiro de 
Televisão, "denunciando 
as manobras dos meios de 
comuncicação na manipu-
lação das eleições", confor-
me esclareceu um asses-
sor. O PRN vai procurar ig-
norar, em princípio, a can-
didatura Sílvio Santos para 
não valorizar sua candida-
tura, mas seu líder, Renan 
Calheiros, garante que o 
partido "vai denunciar à 
nação a trama golpista do 
Planalto contra Collor, ar-
quitetada pelo assessor de 
Sarney, Augusto Marza-
gão". 

O secretário particular 
do presidente José Sarney, 
Augusto Marzagão, disse 
ontem à noite a este jornal 
que o Planalto não teve a 
menor participação em to-
do episódio. "Sílvio Santos 
apenas utilizou um direito 
constitucional e democráti-
co de. se candidatar." Ele 
voltou a insistir que Sarney 
está se conduzindo na ques-
tão sucessória "apenas co-
mo um magistrado que es-
tá garantindo as eleições e 
a transição democrática". 

Depois, Marzagão ainda 
ironizou: "Na verdade, 
Fernando Collor deveria 
agradecer a Sarney, pois se 
ele não vetasse a filiação 
partidária, o ex-
governador de Alagoas não 
poderia ser candidato". 
Explicou que a lei era re-
troativa e inconstitucional. 
Quanto à tentativa de lan-
çar Antônio Ermírio de Mo-
raes, ele apenas comentou 
que seria o maior nome do 
Brasil, "justamente o que a 

atual situação necessita-
va". 

No Congresso volta-se a 
falar em fazer uma devas-
sa nas atividades do "Baú 
da Felicidade" do empre-
sário Silvio Santos, enquan-
to no PSDB sentia-se ontem 
uma certa euforia, pois to-
das as análises dos "Tuca-
nos" mostram que "uma 
repartição de votos nas 
classes D e E prejudicaria 
Collor, Lula e Brizola, re-
forçando a posição de Má-
rio Covas, que tem seu for-
te nas classes A, B e C", 
conforme o senador José 
Richa. 

Alguns setores do PT ad-
mitem uma perda de votos 
periféricos, enquanto o 
PDT insiste em dizer que 
os eleitores de Brizola "são 
os mais fiéis de todos". Já 
para o deputado Luiz 
Eduardo Magalhães (PFL-. 
BA) -- filho do ministro An-
tônio Carlos Magalhães —, 
que apóia Collor, a candi-
datura Sílvio Santos vai di-
vidir os votos em São Pau-
lo, beneficiando Leonel Bri-
zola, que, entretanto, perde 
eleitores na periferia do 
Rio. "Mas Lula será bas-
tante prejudicado também, 
enquanto Fernando Collor 
de Mello vai ser abalado no 
Nordeste. Tudo vai ficar 
muito complicado." 

DESESPERO 
"E o desespero da direi-

ta", disse ontem à repórter 
Eliane Sobral, deste jornal, 
o deputado Paulo Delgado 
(PT-MG), rèferindo-se à 
candidatura do empresário 
e animador Sílvio Santos, 
pelo Partido Municipalista 
Brasileiro (PMB). Para o 
deputado, "alguns setores 
empresariais" têm-se 
preocupado com a ascen-
são de Luiz Inácio Lula da 
Silva, da Frente Brasil Po-
pular, nas pesquisas de opi-
nião pública. 

No PT, a expectativa é a 
de que Sílvio Santos tire vo-
tos de Fernando Collor de 
Mello, do PRN. Ambos, se-
gundo Paulo Delgado, têm 
o mesmo perfil e, volta a di-
zer, o animador estaria 
mais ao gosto do empresa-
riado. "Collor é um candi-
dato instável, inclusive do 
ponto de vista emocional. A 
vitória dele é uma incógni-
ta para as elites", racioci-
na o parlamentar. Porém, 

–acrescenta -que -a–eventual 
vitória do empresário e 
animador também signifi-
ca uma incerteza. 

Assim como Paulo Del-
gado, a deputada Irma 
Passoni (PT-SP) acredita 
que o eleitorado de Lula 
continuará fiel ao candida-
to. Ela teme, entretanto, 

• uma pequena "fuga de vo-
tos" para Sílvio Santos, nas 
camadas C e D, do eleitora-
do de Lula. 

Delgado acredita que a 
entrada de Sílvio na dispu-
ta favorece as candidatu-
ras de Brizola e de Lula. 
Ambos, segundo Delgado, 
devem ir para o segundo 
turno. Para Irma Passoni, 
a candidatura de Sílvio 
Santos não passa de uma 
disputa de poder entre Re-
de Globo e SBT. 

BRIZOLA 
O candidato à Presidên-

cia da República pelo PDT, 
Leonel Brizola, disse on-
tem em Campo Mourão, re-
gião central do Paraná, 
que a candidatura do em-
presário e apresentador 
Sílvio Santos é o resultado 
de "uma negociata e vai 
ter o repúdio que merece 
do povo brasileiro". 

MALUF 
Enquanto a maioria dos 

candidatos se coloca contra 
a entrada de Sílvio Santos 
na disputa da Presidência 
da República, o candidato 
do PDS, Paulo Maluf, 
mostra-se favorável à 
saída de Armando Corrêa 
de Oliveira em favor do 
empresário de televisão. 
Maluf criticou ontem as 
medidas de ordem legal 
que outros candidatos pos-
sam tomar contra a candi-
datura Sílvio Santos, ga-
rantindo que ele se man-
tém tranqüilo com a situa-
ção e dizendo que quem é 
Malufista não muda. 


